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TRIBUTAÇÃO E PREÇOS
Fatos essenciais

O caso de aumento de impostos sobre tabaco

Impostos mais altos sobre tabaco reduzem o consumo
Um aumento tributário de 10% nos preços de tabaco reduz 
o consumo de tabaco em 4% nos países de alta renda e em 
cerca de 6% em países de renda baixa a média. 6

Impostos mais altos sobre tabaco salvam vidas
Se os impostos forem elevados a alcançar 10% de aumento 
no preço dos cigarros, o número de fumantes no mundo re-
duziria em 42 milhões (38 milhões em países de renda baixa/
média e 4 milhões em países de renda alta), salvando 10 mi-
lhões de vidas. 7  Um aumento de 70% no preço do tabaco 
poderia evitar até um quarto de todas as mortes causadas por 
fumo no mundo todo. 8

Impostos mais altos de tabaco ajudam os jovens e os pobres
Jovens e pessoas de baixa renda são mais sensíveis ao pre-
ço dos bens do que pessoas de alta renda. A juventude tem 
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menos dinheiro para gastar e impostos mais alto faz com 
que o tabaco seja menos acessível. Pessoas com baixa renda 
gastam uma porcentagem maior de sua renda em tabaco do 
que pessoas com renda mais alta. Os aumentos em impostos 
de tabaco podem ajudar a motivar os grupos de baixa renda 
a reduzir a quantidade de tabaco consumida ou mesmo eli-
minar o consumo, 5 permitindo que eles redirecionem seus 
recursos para alimentação, habitação e saúde. 1 Sistemas de 
tributação de tabaco que tentam tornar os produtos de tabaco 
mais acessíveis para a população de baixa renda servem para 
aumentar as desigualdades de saúde e colocam um ônus des-
proporcionalmente maior aos gastos econômicos e de saúde 
sobre os mais pobres.

Impostos mais altos sobre tabaco aumentam a receita governamental
Aumentos nos impostos sobre o tabaco beneficiam direta-
mente os governos através de maiores receitas. Todas as enti-
dades nacionais e locais com um sistema tributário eficiente 
que têm aumentado significativamente seus impostos sobre 
cigarros têm desfrutado de aumentos substanciais em recei-
tas, reduzindo ao mesmo tempo o uso do tabaco.   

•	Na Turquia, a receita governamental proveniente de 
impostos sobre o tabaco aumentou de 7,1 bilhões de 
TL em 2005 para 15,9 bilhões de TL em 2011, embora 
as vendas de cigarros tenham caído mais de 15%.

•	Na África do Sul, cada 10% de aumento dos impostos 
de consumo sobre cigarros foram associados com um 
aumento aproximado de 6% nas receitas de consumo 
de cigarros. De 1994 a 2001, as receitas de consumo 
foram mais que dobradas como resultado do aumento 
dos impostos na África do Sul. 10

•	Na Tailândia, os aumentos de impostos entre 1994 e 
2007 aumentaram os impostos de consumo sobre cigar-

A política mais eficaz para a redução do consumo do tabaco é aumentar 
o preço dos produtos de tabaco através de aumentos de impostos. 1 Pre-
ços mais altos de tabaco:2 

•	 Encorajam fumantes a pararem de fumar;
•	 Evitam a iniciação entre usuários potenciais; e 
•	Reduzem a quantidade de tabaco consumido entre usuários 

contínuos.

Impostos mais altos são particularmente eficazes na redução do fumo 
entre populações vulneráveis, tais como juventude, gestantes e fumantes 
de baixa renda. 3-5

Aumentar o preço do tabaco através de aumento de impostos reduzirá 
seu consumo, salvará vidas e aumentará a receita tributária.

O Artigo 6 da Convenção-Quadro para 
Controle do Tabaco estabelece que: 

•	 Medidas	 relacionadas	a	preços	e	 impostos	
são	 um	 meio	 eficiente	 e	 importante	 de	
reduzir	o	consumo	do	tabaco.

•	 Cada	 parte	 deve...	 adotar...	 políticas	
tributárias...	 e	 de	 precificação	 sobre	
produtos	de	tabaco	para	contribuir	com	os	
objetivos	de	saúde	de	reduzir	o	consumo	de	
tabaco...
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ros de 60% a 80% do preço de atacado, aumentando as 
receitas fiscais de 20.002 milhões de THB para 41.528 
milhões de THB em 2007, mesmo com a redução do 
consumo. 11 

Existem oportunidades significativas para aumentar o preço e os  
impostos sobre o tabaco
Os impostos e o preço do tabaco na maioria dos países são 
baixos. Os governos podem aumentar os impostos para gerar 
receita adicional, reduzir o consumo e salvar vidas.

Melhores práticas na tributação do tabaco
•	Usar os aumentos na carga tributária sobre o tabaco para 

atingir a meta de saúde pública de reduzir as mortes e as 
doenças causadas pelo consumo de tabaco.

•	Aumentar os impostos de tabaco conforme padrões inter-
nacionais. Todos os países devem alcançar taxas fiscais de 
pelo menos dois terços a quatro quintos do preço de varejo 
dos produtos de tabaco.

•	Desenvolver estruturas tributárias simples para facilitar a 
gestão tributária, reduzir a evasão e a sonegação de imp-
ostos e aumentar as receitas a fim de criar maior impac-
to sobre o consumo de tabaco, reduzindo o incentivo a 
produtos substitutos para o tabaco.

Preço médio por maço Carga tributária por maço Impostos totais (% do preço)

Preço médio da marca mais vendida, carga tributária por maço, 
e impostos totais por região (2008)12
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•	Garantir o repasse dos impostos sobre o tabaco ao con-
sumidor na forma de preços mais altos. 

•	 Ligar a tributação do tabaco à taxa de inflação e ao poder 
de aquisição. Ajustar impostos de forma que os preços de 
produtos de tabaco aumentem em pelo menos a soma da 
taxa de inflação e o crescimento do PIB per capita.

•	Alocar receitas de tabaco ao controle do tabagismo ou 
outros programas de saúde. Os países descobriram que o 
público tolera melhor os aumentos de impostos sobre o 
tabaco quando a receita tributária é direcionada à preven-
ção do tabagismo ou outros programas de saúde. Além 
disso, ao dar apoio a programas que evitem que a juven-
tude comece a fumar e ajudem as pessoas a parar de fu-
mar, os países conseguem reduzir ainda mais o tabagismo 
e salvar vidas.

Principais mensagens
•	Aumentar os impostos sobre tabaco é a forma mais eficaz 

de reduzir o tabagismo e salvar vidas.

•	O Artigo 6 convoca os países a usar a política de tribu-
tação sobre o tabaco para reduzir o consumo de tabaco e 
cumprir com objetivos de saúde.

•	 Impostos mais altos sobre tabaco são direcionados às 
populações mais vulneráveis, evitando que a juventude 
comece a fumar e ajudando as populações de baixa renda 
a parar de fumar.

•	 Impostos mais altos sobre o tabaco aumentam as receitas 
dos governos, mesmo quando o consumo é reduzido.

•	Receitas maiores de impostos sobre tabaco podem dar ao 
governo os fundos para outras ações de controle de taba-
co, reduzindo ainda mais o tabagismo e salvando vidas.


